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RESUMO

Com a popularização da tecnologia RFID(identificação por Radiofrequência ), tornou-se
uma tendência em utilizar a mesma em bibliotecas, a fim de substituir e agilizar o gerenci-
amento tradicional. Com esta tecnologia a rotina das atividades de empréstimo de livros
nas bibliotecas se torna muito mais rápida, assim como o inventário, já que a tecnologia
possibilita o uso de equipamentos para autoatendimento e inventários periódicos auto-
máticos. A biblioteca do campus Santa Mônica já utiliza a tecnologia RFID, porém com o
danificamento do sistema de autodevolução há alguns meses, o sistema tem evadido em
seu funcionamento. Neste trabalho, foi desenvolvido um protótipo de um novo sistema de
autodevolução de livros para a biblioteca do campus Santa Mônica utilizando sensores
RFID com a finalidade de apresentar uma solução para o problema e com um baixo custo.

Palavras-chave: Tecnologia RFID, Bibliotecas, protótipo, baixo custo



ABSTRACT

With the popularization of RFID (Radio Frequency Identification) technology, it has be-
come a trend to use it in libraries to replace and streamline traditional management. With
this technology, the routine of book borrowing activities in libraries becomes much fas-
ter, as well as inventory management, as the technology enables the use of self-service
equipment and automatic periodic inventories. The Santa Mônica campus library already
uses RFID technology, but with the malfunctioning of the self-return system a few months
ago, the system has been experiencing issues. In this work, a prototype of a new book
self-return system was developed for the Santa Mônica campus library using RFID sen-
sors, aiming to provide a solution to the problem at a low cost.

Keywords: RFID technology, Libraries, prototype, low cost
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1 INTRODUÇÃO

1.1 Considerações iniciais

RFID (Radio Frequency Identi�cation) é um sistema de tecnologia que utiliza comuni-

cação sem �o para identi�car, rastrear e gerenciar objetos, animais ou até mesmo pes-

soas. Esse sistema consiste em duas partes principais: etiquetas RFID e leitores RFID.

As etiquetas RFID, também conhecidas como tags ou transponders, são dispositivos

pequenos que contêm uma antena e um chip. O chip armazena e processa informações,

enquanto a antena permite a comunicação sem �o com os leitores RFID. Os leitores

RFID, também chamados de interrogadores, são dispositivos que emitem sinais de rádio

e recebem respostas das etiquetas RFID. Eles são responsáveis por ler as informações

das etiquetas e podem ser �xos ou portáteis, dependendo da aplicação.

Atualmente, a tecnologia de identi�cação por Radiofrequência (RFID) tornou-se de

grande relevância em diversas áreas, e sua aplicação em bibliotecas universitárias mostrou-

se uma solução de grande e�ciência para o gerenciamento do acervo e na otimização dos

processos de empréstimos e devolução de materiais.

Os sistemas RFID nas bibliotecas utilizam etiquetas eletrônicas compostas por um

chip e uma antena, e leitores de radiofrequência para identi�car e rastrear os objetos

de forma automática e sem contato físico. Com a utilização destes leitores RFID, os

processos de empréstimo e devolução de materiais permitem que o �uxo de trabalho

seja agilizado, pois o sistema permite que os usuários realizem essas operações de forma

autônoma, reduzindo assim a necessidade de intervenção de bibliotecários. Isso resulta

em uma experiência mais conveniente e rápida para os usuários, bem como em uma

otimização dos recursos humanos disponíveis.

Outra vantagem é que o sistema RFID possibilita o monitoramento do movimento dos

materiais na biblioteca, possibilitando assim um maior controle de seu inventário, com isso

a biblioteca pode facilmente identi�car extravios e possíveis problemas no gerenciamento

de seu acervo. Além disso, a tecnologia RFID também possibilita o rastreamento do

histórico de empréstimos, e realizar o levantamento de quais itens estão em circulação e

quais estão disponíveis nas estantes.

Entretanto, vale ressaltar que o custo inicial para a implementação da tecnologia RFID

em uma biblioteca pode ser signi�cativo. Isso inclui a aquisição de etiquetas RFID, leitores

RFID, antenas, softwares de gerenciamento e possivelmente a integração do sistema

com outros sistemas já existentes na biblioteca. Também há a necessidade de realizar

manutenções no sistema de tempos em tempos, como a substituição de etiquetas, pois
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etiquetas RFID têm vida útil limitada, a manutenção preventiva dos leitores RFID, para

garantir um bom funcionamento do sistema, e treinamento da equipe de funcionários da

biblioteca para utilizar de forma efetiva o sistema RFID e lidar com tarefas de manutenção

básica.

1.2 Sistema RFID nas bibliotecas da UFU

As bibliotecas dos campus Santa Mônica, Umuarama e Educação Física da Univer-

sidade Federal de Uberlândia(UFU) apresentam um sistema RFID em suas instalações.

A biblioteca do campus Santa Mônica conta com um sistema autônomo de empréstimo

e devolução de materiais, utilizando etiquetas RFID coladas normalmente no verso da

contracapa como mostra a �gura 1, essas etiquetas são como adesivos e possuem um

microchip e uma antena embutida.

Figura 1: Etiqueta RFID, colada na contra capa do livro.

Fonte: Autor.

O sistema também conta com sensores RFID para realizar a leitura das etiquetas ou

gravação de dados nas etiquetas, bancadas na parte interna da biblioteca com sensores

com a função de leitura das etiquetas são utilizadas para que alunos possam realizar os

processo autônomos de empréstimo e devolução de materiais, como mostra a �gura 2,

esses sensores leem a codi�cação que o chip das etiquetas coladas nos livros possuem

e conseguem identi�car qual material o aluno está pegando ou devolvendo do acervo da

biblioteca.
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Figura 2: Equipamentos de auto empréstimo(a) e autodevolução(b).

(a) (b).

Fonte: Autor.

Além dos dispositivos internos, há uma máquina de autodevolução externa, onde um

sensor RFID realiza a leitura das etiquetas dos materiais e os identi�cam e classi�cam

por área. Nas bibliotecas da UFU o sistema conta com 10 classes principais de materiais

sendo elas enumeradas de 0 a 9, e diferente dos dispositivos internos, a máquina externa

possui um sistema de esteiras em série, que de acordo com a classi�cação do sistema,

os livros são depositados em cesto diferentes, facilitando e agilizando o processo de

reposição do acervo em suas devidas estantes. Como mostra a �gura 3.

Figura 3: Máquina de autodevolução externa.

Fonte: Bibliotacas UFU.

disponível em:(https://bibliotecas.ufu.br/servicos/autodevolucao)

No entanto, em agosto de 2022 o equipamento de autodevolução externo da biblio-

teca do campus Santa Mônica �cou indisponível para o uso, por motivos de alto custo

na manutenção do equipamento tornou-se inviável o seu reparo, como é mostrado na

�gura 4. A paralisação do dispositivo externo de autodevolução causou um aumento na

demanda por parte da equipe de bibliotecários, pois as auto devolutivas internas não con-
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